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RESUMO 
Neste estudo pretende-se analisar a evolução da vegetação em cenário pós incêndio, 
recorrendo à utilização de índices de vegetação aplicados às imagens Landsat7 de 
Abril e Dezembro de 2012 e Março de 2013. A área de estudo diz respeito à zona 
afetada pelo incêndio florestal que assolou o concelho de Tavira em Julho de 2012, 
um dos incêndios de maiores dimensões registado nos últimos anos em Portugal. 
Esta área pertence à unidade da serra algarvia, caracterizada pela presença de solos 
pobres e incipientes onde vigoram os sistemas de montado de sobro e medronhais, e 
matagais com vegetação esclerófila. Neste tipo de paisagens torna-se fundamental a 
compreensão da evolução da vegetação, principalmente após uma catástrofe de 
enormes dimensões como o incêndio ocorrido nesta área. Assim a evolução da 
vegetação foi estudada numa primeira fase pela sua presença e ausência na área em 
estudo e numa segunda fase por usos de solo com o objetivo de estudar qual dos 
usos é que apresentava uma melhor evolução da vegetação. Para este tipo de 
paisagem, os resultados indicam uma clara vantagem para a vegetação presente em 
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sistemas mais naturais em detrimento da vegetação em sistemas mais 
antropogenizados, sendo o uso da vegetação esclerofila, aquele que apresenta uma 
maior evolução após a ocorrência de um incêndio florestal. 
 
Palavras-Chave: Evolução da Vegetação; Índices de Vegetação; Incêndio; Usos de 

Solo; Vegetação Esclerofila; 
 

ABSTRACT 
In this study we pretend to analyze the evolution of the vegetation in a post fire 
scenario, through the use of vegetation indexes applied to Landsat7 for April and 
December 2012 and March 2013. The study area is the area affected by forest fire 
that devastated the Tavira municipality in July 2012, one of the larger fires occurred in 
recent years in Portugal. This area belongs to the unity of the Algarve hills, 
characterized by the presence of poor and incipient soils, where prevailing cork oak 
forests and thickets of arbutus, and shrublands with sclerophyllous vegetation. In this 
type of landscape is fundamental, understanding the evolution of vegetation, 
especially after a catastrophe of huge dimensions as the fire occurred in this area. 
Thus the evolution of the vegetation was studied initially by their presence and 
absence in the study area, and a second stage by soils use, with the aim of studying 
which, the soils use which presented a better vegetation evolution. For this type of 
landscape, the results indicate a clear advantage for the vegetation present in a more 
natural system over the vegetation present in a system more humanized, where the 
use sclerophyllous vegetation was the use with the biggest evolution after a forest fire. 
 

Keyword: Evolution of the Vegetation; Vegetation indexes; Fire; Soils Use; 
Sclerophyllous vegetation 

 
 
 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
Os incêndios florestais são a nível nacional, uma das maiores catástrofes que assolam o 

país, dizimando grandes áreas de mato, principalmente nos meses quentes. Um dos maiores 
incêndios registados a nível nacional foi o incêndio de Tavira-São Brás de Alportel (Figura I), 
ocorrido em julho de 2012, que se estendeu aproximadamente em 24843 ha, colocando em risco 
as pequenas populações da serra algarvia. 

A paisagem assolada por este incêndio localiza-se na mega unidade de paisagem das 
Serras do Algarve, unidade da Serra do Caldeirão. Esta caracteriza-se por ser uma paisagem 
agreste com um relevo bastante acidentado onde a desertificação é cada vez mais acentuada, 
sendo considerada a sub região algarvia economicamente mais débil. 

Ao nível da vegetação é de destacar duas espécies, o quercus suber (sobreiro) e o arbustos 
unedo (medronheiro) que formam, respetivamente, os montados e medronhais, economicamente 
muito viáveis, que cobrem grande parte desta paisagem. Recentemente, em áreas florestais, tem-
se verificado o aumento dos povoamentos de pinus pinea (pinheiro manso) e de eucalyptus 
globulus (eucalipto), espécies bastantes combustíveis. Em áreas mais secas encontra-se matagais 
de azinheira, atualmente quase inexistentes devido às campanhas de trigo sucessivas que 
ocorreram em finais do seculo XIX e primeira metade do seculo XX. Estas vieram de forma muito 
significativa degradar a estrutura do solo que geologicamente já eram bastante sensíveis, solos 
esqueléticos [1]. 

Qualquer incêndio florestal resulta numa degradação efetiva do coberto vegetal o que 
provoca um acréscimo da erosão do solo, devido ao aumento do impacto das gotas da chuva e à 
redução da taxa de infiltração que leva ao aumento da taxa de escoamento. Estas consequências 
são mais gravosas no âmbito da paisagem da serra Algarvia. Assim este estudo visa a análise dos 
índices de vegetação antes do incêndio (abril de 2012) e pós incêndio (dezembro 2012 março de 
2013) com o objetivo de compreender o comportamento da vegetação num cenário pós-incendio. 
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Figura 1. Localização do Incêndio 

 
Para realizar este estudo recorreu-se a imagens Landsat7 de três épocas distintas, antes e 

pós incêndio, as quais foram alvo de correções e sobre as quais foram calculados os índices de 
vegetação nas situações antes e pós incêndio. 

 
 

1. METODOLOGIA 
 
Os índices de vegetação foram calculados em três períodos distintos, antes e pós incêndio. 

Foram selecionadas as imagens de abril de 2012 (três meses antes), dezembro de 2012 (cinco 
meses depois) e março de 2013 (oito meses depois). 

As imagens Landsat foram corrigidas do efeito da dispersão através da técnica dark object 
subtraction aplicada à banda 4 (infravermelho próximo) que é a menos afetada pelo efeito da 
dispersão. Às restantes bandas foi aplicada a “correção por regressão” tomando a banda 4 já 
corrigida como a variável independente. 

Para os três períodos em estudo foram calculados índices de vegetação de rácio, de 
perpendicularidade à linha de solo e de transformação ortogonal de bandas, nomeadamente: Ratio 
[7], Normalized Difference Vegetation Index (NDVI) [7], Perpendicular Vegetation Index (PVI) [6], 
Perpendicular Vegetation Index 3 (PVI3) [5], Weighted Difference Vegetation Index (WDVI) [6], 
Tasseled Cap [4] e Análise de Componentes Principais (ACP).  

A similitude entre os índices foi calculada com base numa ACP. Aquele que apresentou 
maior correlação foi utilizado para avaliar nos três períodos a presença e ausência de vegetação. 
Com base na informação do Corine Landcover para o ano de 2006 [3] foi analisada evolução da 
vegetação no cenário pós incêndio.  

 
 

2. RESULTADOS 
 

Foram realizadas ACP para os índices de abril de 2012 (Tabela 1), dezembro 2012 (Tabela 
2) e março 2013 (Tabela 3). 

 
Tabela I. PCA abril 2012 
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Na análise dos índices de vegetação para Abril 2012, o índice Greeness do Tasseled Cap é 

o que melhor se correlaciona com os restantes índices (análise da matriz de correlação). Na matriz 
do loading verifica-se que o Greeness (0.987381) é o que contribui com mais informação na 
componente 1 e o cmp4 da ACP (-0.977385) na componente 2. Estes índices mostram grandes 
diferenças entre si, apresentando uma correlação de 0.119123. 

O 2º melhor contributo na componente 1 é o índice PVI3 (0.982538). Este índice apresenta 
uma correlação alta (0.964265) com o Greeness e por isso não traz informação nova.  

 
Tabela 2. PCA dezembro 2012 

 
 
Também para o mês Dezembro de 2012 o Greeness apresenta uma maior similitude com 

os restantes índices. Na matriz do loading o Ratio (0.989945) é o que contribui com mais 
informação na componente 1 e o PVI (0.431551) na componente 2. O 2º melhor contributo na 
componente 1 é o Greeness (0.985841). Confirma-se pela matriz de correlação que Greeness e o 
Ratio apresentam o mesmo tipo de informação (0.977493). 

 
Tabela 3. PCA março 2013 

 
Tal como nos meses anteriores, o Greeness apresenta uma maior correlação com os 

restantes índices. Este índice é o que mais contribui para a componente 1 (0.967869). O PVI3 é 
que mais contribui na componente 2 (-0.856634). O 2º melhor contributo para a componente 2 é o 
WDVI (0.947456), o qual é bastante semelhante ao Greeness (correlação de 0.9899646). 

Avaliando os três períodos conclui-se que o índice mais indicado para comparar a evolução 
da vegetação é o índice Greeness da Tasseled Cap. A Figura 2 e o Gráfico 1 mostram essa 
evolução nos períodos de abril de 2012, dezembro de 2012 e março de 2013. 
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Figura 2. Presença de vegetação em abril de 2012, dezembro de 2012 e março de 2013. 
 

     abril 2012    dezembro 2012        março 2013 

0 – Área adjacente; 1 – Vegetação; 2 – Áreas sem vegetação
 

 

 
Gráfico 1. Evolução da vegetação abril, dezembro de 2012 e março de 2013. 

 
Da análise do gráfico 1 constata-se que passados 5 meses após o incêndio (dezembro), 

cerca de metade da vegetação não tinha regenerado. Contudo no mês de março verifica-se uma 
boa recuperação da vegetação, 4487.22 ha. 

Após a comprovação da existência de uma evolução positiva da vegetação, no cenário pós 
incêndio, estamos em condições de realizar a análise de quais os usos que apresentam uma 
evolução mais positiva, no que toca á recuperação da vegetação. 

Numa primeira análise estabeleceu-se a comparação entre os locais com vegetação com os 
usos de solo determinada no Corine Landcover (Figura 3). 
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                     dezembro 2012                 março 2013 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 3. Vegetação presente por uso de solo, dezembro 2012 e março 2013, respetivamente. 
 

Desta análise é possível averiguar que para o período em análise (dez-mar) a classe de uso 
que apresenta melhor evolução por parte da vegetação é a esclerofila, também cognominada de 
vegetação mediterrânica (Gráfico 2 e Gráfico 3). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 2. Relação vegetação por uso do solo 
 

 
Gráfico 3. Variação da vegetação entre dezembro e março por uso de solo 

 

0 sem vegetação 6 florestas de folhosas 
1 pomares 7 florestas de resinosas 

2 culturas temporárias e ou pastagens 
associadas a culturas permanentes 8 florestas mistas 

3 sistemas culturais e parcelares complexos 9 vegetações esclerófila 
4 agricultura em espaços naturais 10 florestas abertas, cortes e novas plantações 
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A regeneração da vegetação esclerofila era espectável, dada que se trata de uma espécie 
que consegue sobreviver com baixo índice de nutrientes e água no solo, sendo mesmo 
consideradas plantas adaptadas ao fogo (Gráfico3). Este tipo de vegetação apresenta uma taxa 
de regeneração/germinação elevada (5 a 10 anos para a cobertura total) em cenário pós incêndio 
[2]. 

Considerando a separação entre os sistemas antropogénicos e os naturais, verifica-se uma 
acentuada evolução nas áreas naturais, porque se trata de uma vegetação adaptada ao clima e ao 
solo e por isso com uma melhor resposta ao stress causado pelo cenário pós incêndio. (Gráfico 4) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 4. Evolução da vegetação por sistemas
 
 
3. DISCUSSÃO DE RESULTADOS

 
Neste estudo a escolha do índice Greeness deveu-se ao facto de este ter apresentado uma 

maior correlação com os outros índices. Contudo, os índices de vegetação calculados deveriam 
ter sido validados através de um levantamento de campo e elegido o que mais se aproximava à 
paisagem em estudo. 

Quanto à análise da evolução da vegetação por uso de solo, esta foi realizada recorrendo à 
cartografia do Corine Landcover para o ano de 2006. Esta foi elaborada para uma escala nacional, 
pelo que a sua utilização em estudos com uma área de grande escala, como a que nos 
propusemos estudar no presente estudo, não será a mais indicada. No entanto a sua utilização 
dá-nos uma visão aproximada da distribuição da vegetação pelo uso, o que pode ser uma mais-
valia para a obtenção de uma visão global de desenvolvimento da mesma. 
Em última análise, para o melhoramento dos resultados, poderia ser equacionada a elaboração de 
uma imagem hibrida através da fusão das bandas da imagem landsat com um ortofotomapa com 
melhor resolução para a qual seriam calculados os índices de vegetação, esperando-se assim 
uma melhor delimitação das áreas com vegetação das restantes.  
 
 
4. CONCLUSÃO  

 
No âmbito do presente trabalho foi analisada a evolução da vegetação no cenário pós 

incêndio de Tavira – São Brás de Alportel através da elaboração de índices de vegetação. 
Com este estudo demonstrou-se que houve uma evolução positiva da vegetação na área 

ardida, sendo bastante mais evidente para a vegetação em sistema naturais, a vegetação 
esclerofila ou mediterrânica. 

Conclui-se também que os índices de vegetação são uma ferramenta eficiente de análise da 
presença de vegetação, sendo a sua resposta resultado direto da qualidade das imagens de 
satélite. 
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